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			Pelo simples fato de o homem duvidar da vida futura, os seus pensamentos ficam limitados à vida terrestre. A incerteza sobre o seu futuro o faz prisioneiro do dia a dia.


			Allan Kardec


			O evangelho segundo o espiritismo
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			Amigo leitor


			Nossas escolhas representam os caminhos que traçamos para nossas vidas. Somos livres para escolher, e esta liberdade concedida pela bondade de Deus, Nosso Pai, mostra sua justiça inexorável, pois sempre seremos responsáveis pelas consequências do que semeamos. Quando, em atos comuns da vida, utilizamos dessa liberdade de modo equivocado, alteramos programas que nos fariam avançar em muito nossa escalada evolutiva.


			O primitivismo de nossas emoções surge como verdadeiro impeditivo, por vezes lastreado no desrespeito ao semelhante, com a implementação do ódio em nossos relacionamentos.


			Uma linha tênue separa o amor do ódio no coração de espíritos que estão em estágio de aprendizado, como é o nosso caso. Qualquer descuido impetrado por nossa insistência, geralmente em pontos de vista equivocados, faz-nos resvalar e adentrar neste sentimento aniquilador das energias vitais, reduzindo nossa existência não somente em questões de anos, mas principalmente, em atrasos injustificáveis, por pura ilusão na manutenção de um falso poder ou mesmo da vingança por danos sofridos.


			Trazemos, nestas páginas, dramas que poderiam fazer parte de nossas próprias existências, esperando que sirvam para nossas reflexões, e que exemplos desta natureza tornem-se verdadeiros alertas, para evitarmos as agruras de resgates dolorosos, desperdiçando um tempo precioso em nossa escalada para a luz.


			Jair dos Santos
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			Laços de amizade


			– Lily, é impressionante como Caio e Júnior se dão bem, não?


			– Realmente, querido. São mais que amiguinhos. Parecem verdadeiros irmãos. Gêmeos univitelinos eu poderia dizer... Também sua amizade com o Álvaro, pai de Caio, é desde a infância, não?


			– Você sabe como é a vida no interior, Lily. Apesar de nossa cidade ter crescido, ainda mantém determinadas características de uma comunidade pequena. Todo mundo se cumprimenta e se conhece... Eu creio que esses laços de amizade, se fosse possível, poderiam ser genéticos, porque a família do Álvaro era vizinha da nossa. Fomos criados praticamente juntos. A diferença de idade é de apenas um ano. Sou o mais velho. Desde a nossa infância, fazíamos planos para nos tornarmos sócios em algum empreendimento. Claro que eram sonhos infantis. Uma hora íamos montar uma companhia aérea; em outra oportunidade, construiríamos navios... Bastava folhear alguma revista e encontrar uma propaganda diferente, que lá íamos nós, com nossa imaginação fértil...


			– Montar um estaleiro morando em uma cidade no meio do estado, realmente, essa foi a melhor de todas que eu ouvi – completou sorrindo Lily.


			– Veja você. No final, acabamos sendo sócios em um restaurante, vendendo comida, quando um dia cheguei a pensar em ser um astronauta, motivado por minhas fantasias...


			– Coisa de pisciano, dizem... Eternos sonhadores, meu querido.


			– Você, sempre lógica, Lily. Sempre com os pés no chão... Também, morando do lado bacana da cidade, tinha tudo ao seu dispor – disse Roberto fazendo chiste.


			– Dei uma chance para você, que era pobrezinho, e como uma princesa, casei com o ‘sapo’...


			– E eu caí foi no encanto da bruxa...


			O casal se abraçou demoradamente, vivenciando aqueles momentos de descontração e alegria simples e verdadeira, admirando a beleza da amizade que ganhava fortes contornos a cada dia entre o filho querido e seu fiel amiguinho.


			Os amigos espirituais da outra dimensão também se rejubilavam, por saber que as reencarnações vitoriosas, para a grande maioria dos espíritos que se encontram em expiação e provas, são voltadas para a construção do relacionamento calcado no respeito e no amor.


			Somente na solidificação do amor, através do exercício continuado, encontraremos a alavanca de sustentação para as missões importantes do porvir, onde nossa família se amplia, alterando sua posição parental, para entrar no verdadeiro âmbito cósmico.


			No entanto, o fato de nos encontrarmos entre amigos de outras eras não significa que as provas referentes aos ajustes de relacionamento deixem de existir. Elas se farão presentes quando necessárias e será imprescindível o esforço individual ou, dependendo do caso, também coletivo, para sua superação. 


			Os anos passaram rápido e os dois amigos de infância encontravam-se agora em plena juventude, preservando a riqueza da amizade, cujo valor é incomensurável, constituindo-se um dos tesouros mais valiosos que acompanham a evolução do espírito. 


			Tesouro constituído de diamantes do amor, que são as verdadeiras riquezas que podemos e devemos acumular, conforme recomendado pelo Mestre Jesus. 


			Júnior e Caio gradativamente assumiam o gerenciamento do restaurante, apesar de alguns desacertos com os pais. Situações normais dos choques entre gerações. Os jovens, com o costumeiro dinamismo, queriam fazer modificações em algumas estruturas tradicionais. Seria lógico supor que os pais oferecessem alguma resistência, porém, os resultados acabavam por atender a todos. 


			Caio era o mais impulsivo e estava sempre buscando novidades, enquanto Júnior costumava ponderar para que não ocorressem colisões com os interesses dos genitores.


			De uma maneira ou outra, o negócio prosperava há muitos anos. O cardápio bem variado atendia os mais diversificados gostos, e as famílias envolvidas, bem como os funcionários do restaurante, viviam felizes, dentro do possível.
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			Espírito rebelde


			Júnior, com sua natureza mais tranquila e ponderada, ao prestar o vestibular, deu preferência para a área de humanas, e foi um dos primeiros colocados na universidade da cidade vizinha, atendida por linha de ônibus regular, cuja viagem não consumia mais do que trinta minutos.


			Caio por sua vez nunca teve muita vocação para o estudo. Em grande parte do período escolar necessitou de auxílio do amigo, que se esforçava para que ele não fosse reprovado.


			Tendo um estilo mais folgazão, Caio preferia o futebol e os namoricos a frequentar as aulas com regularidade. De temperamento impaciente, não raro envolvia-se em discussões e contendas.


			Quando Júnior procurava amenizar as situações ao encontrar Caio irritado, este dizia ao amigo que não gostava de perder. Aliás, para ele, ninguém era lembrado por ficar em segundo ou terceiro lugar. Como torcedor inveterado de um grande time da capital, costumava escolher uma data ao acaso e perguntar para o amigo:


			– Diga-me, Júnior, quem foi o segundo colocado no campeonato nacional no ano de 1960?


			– Não tenho a menor ideia. Você me sai com cada uma... 


			– Viu só? Segundo colocado, vice disso ou daquilo, geralmente ninguém sabe ou dá importância. Acorda, cara, o mundo é dos vencedores e não dos perdedores conformados, que vivem pregando que “Ganhar ou perder não importa, o que vale é competir.” Essa é uma das expressões mais medíocres que eu já ouvi.


			– Desisto, Caio. Juro que minha intenção com você, solicitando mais paciência e equilíbrio, é para o seu próprio bem. Como seu amigo, me preocupo contigo.


			– Valeu, Júnior.


			Caio não dava oportunidade para que o amigo continuasse com seus argumentos, por mais razoáveis que eles pudessem ser. A rigor, tinha verdadeira ojeriza em ser contrariado, com atitudes por vezes muito semelhantes às das crianças birrentas.


			Contudo, apesar das diferenças, a amizade entre os dois rapazes se fortalecia com o passar do tempo e do trabalho que realizavam com seus pais.


			Júnior frequentava as aulas na universidade no período matutino, retornando a sua cidade logo após o almoço. Desta maneira, sua responsabilidade no restaurante era o turno do jantar, o que lhe permitia um pouco de tempo na parte da tarde para atender os deveres de casa e rever a matéria dada pelos professores em cada manhã.


			Foi no final do primeiro ano letivo que Júnior conheceu e iniciou o namoro com Luciana, aluna do penúltimo semestre de administração. Era nascida e criada na cidade onde se localizava a universidade, sendo a filha única do prefeito, que se encontrava no início de seu segundo mandato.


			Seus pais vinham de família agropecuarista, e eram considerados os maiores exportadores em seu ramo de negócio no país. 


			O relacionamento entre os jovens foi sendo fortalecido gradativamente, contrariando Caio, que demonstrava um misto de inveja e ciúme. Por manter seu gênio pouco voltado a aceitar e dividir, em sua opinião Luciana invadia e roubava-lhe a atenção do amigo.


			Espírito rebelde, Caio reencarnara com o amigo para que tivessem mais uma oportunidade de reajustes com a experiência da convivência. Júnior, por ser um pouco mais paciente, fazia suas tentativas de orientá-lo e, desta forma, alterar, pelo menos em parte, o comportamento agressivo, desequilibrado e egoísta daquele que fora seu irmão em existência anterior, com quem houvera se desentendido por razões mesquinhas.


			Ambos encontravam nos pais o exemplo benéfico das criaturas mais evoluídas moralmente. Receberam educação simples, contudo, de uma ética inabalável.


			Principalmente para Caio, estar diante de pais mais equilibrados reduzia em muito seus arroubos inferiores. A lógica do ensinamento expresso na codificação espírita, especificamente em O evangelho segundo o espiritismo, no seu capítulo 4, item 19, diz: “os maus melhoram-se pouco a pouco ao contato com os bons, e pelos cuidados que recebem”. Este ensinamento fazia sentido absoluto em relação ao jovem rebelde.
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			Cinismo e inveja


			Com as férias de final de ano aproximando-se, Caio mantinha a esperança de que Luciana não passaria de uma simples e rápida aventura na vida do amigo. Com o seu estilo centralizador e interesseiro, entendia que a distração de Júnior poderia trazer consequências negativas para o negócio das duas famílias. Caio tinha certeza de que logo toda a empolgação demonstrada pelo companheiro de infância iria se esvair, principalmente quando tomou conhecimento de que Luciana viajaria para a Europa na companhia de seus pais – eles passariam praticamente o mês de dezembro inteiro visitando os países daquele continente.


			A viagem seria em alto estilo, graças às possibilidades financeiras da família. O Natal e o Réveillon seriam comemorados em Paris.


			Nos seus devaneios egoístas, bem ao estilo daquelas pessoas que acreditam que o mundo gravita em torno de si mesmas, Caio perguntava-se: “O que uma garota já praticamente formada e rica iria querer com um simples estudante e herdeiro de pequeno restaurante da cidade vizinha?”


			Aquele fogo da paixão inicial, que Júnior mantinha, com certeza iria se apagar mais rápido do que seu amigo poderia supor. Em muito breve tempo, a moça seguiria seu rumo e tudo voltaria a ser como era antes...


			Com o término do ano letivo, Caio, impaciente e um tanto invejoso, ao ficar sabendo que o amigo iria encontrar-se com Luciana para se despedir antes da viagem dela, resolveu, de forma um tanto cínica, fazer seu questionamento:


			– Júnior, como seu amigo, preocupo-me bastante com você. Sabe disso, não?


			– Sim, Caio, eu sei disso. Eu também, mas o que está acontecendo?


			– É em relação ao seu namoro...


			– O que tem ele?


			– Bem... Não que eu queira me meter em sua vida, no entanto, você não acha que está apaixonado demais por essa menina? Às vezes, nós nem sequer percebemos o quanto mergulhamos de cabeça em determinados relacionamentos, e podemos rapidamente nos decepcionar. 


			– Aonde você quer chegar?...


			– Pela condição social e financeira de Luciana, conforme você me contou, acredita mesmo que o pai dela irá aprovar o seu namoro ou algo mais sério entre vocês?


			– Caio, no momento não estou preocupado com isso. Nosso relacionamento mal começou... Diria até que somos mais amigos que namorados.


			– Amigos? Você não tem relações com ela?


			– Alto lá, Caio... Isso é muita intimidade, não? Eu não saio perguntando sobre os seus namoricos...


			– Não pergunta por que eu conto tudo, seu trouxa. Entre amigos não é necessário manter segredos. Estou perguntando porque a única pessoa que você namorou na cidade foi a Neide, e ninguém mais. Falta experiência para você nesse terreno, e eu tenho de sobra.


			– A Neide nem foi minha namorada, Caio. No entanto, eu agradeço a sua preocupação, e você pode continuar sossegado, que eu tenho muito respeito por Luciana e não irei me envolver sem os cuidados necessários, evitando qualquer embaraço, tanto para mim, como para ela, principalmente.


			– Cara, não precisa ficar nervoso. É que gravidez pode ocorrer em qualquer relacionamento, não?


			– Eu sei bem disso, já estou crescidinho, Caio. Todavia, repito, fique tranquilo, porque, quando acontecer, se é que vai acontecer, tomarei os cuidados necessários.


			Caio disfarçou fazendo ‘tipo’ para não demonstrar que o rumo que a conversa estava tomando não era do seu agrado, porque, no auge de seu comportamento invejoso, sentia-se diretamente prejudicado. Procurando ser mais brando, sentindo-se perdedor naquele momento, completou, cínico:


			– Desculpe por eu gostar tanto de você, meu irmão... Às vezes, não me controlo, infelizmente...


			– Fique tranquilo, Caio... Perdoe-me se fui rude em algum instante, ok?


			– Certo. Fico feliz que entre nós tudo sempre acaba bem, Júnior... Venha cá, meu amigão, e me dê um abraço...


			Enquanto se cumprimentavam, Caio, extremamente frustrado, pensava: “Vou engolir este ‘sapo’ desta vez, bonitão, mas não pense que será sempre assim”... 
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			O acidente


			Apesar do choque reencarnatório e da educação serem elementos ativos na redução ou, por vezes, até na eliminação de certas tendências, Caio demonstrava o quanto necessitava de assistência de seus benfeitores espirituais para melhorar-se. Assistência essa que não era aceita pelo seu gênio explosivo e negligente em relação aos valores do espírito imortal, sendo desperdiçada a grande maioria das oportunidades oferecidas, fosse na família ou mesmo na amizade que mantinha com Júnior.


			A natureza não pode dar saltos, o que se constituiria em violação ao direito da liberdade de escolha do espírito.


			Aqueles, portanto, que resistem à utilização dos valores reais que se encontram em potência em todos nós, e que herdamos em caráter definitivo de Deus, poderão opcionalmente entrar na metodologia da dor, que experimentamos quando utilizamos mal nossa liberdade. Isto geralmente ocorre quando negligenciamos o potencial de que somos possuidores. 


			Obviamente, o DNA divino em cada um acabará prevalecendo dentro de sua lógica. Seremos bons, demore o tempo que for necessário, porque o mal é mera ilusão de quem vive na ignorância a respeito de si mesmo.


			Tanto Júnior quanto Caio contavam com certas facilidades, porque não experimentaram as agruras dos anos do início da sociedade de seus pais, que só após muitas lutas alcançaram o equilíbrio para a manutenção do negócio, pois nos primeiros tempos as despesas em determinados momentos eram maiores que a receita. Finalmente, o restaurante conquistara grande clientela e gozava de prestígio na cidade, servindo de referência para os empreendedores interessados em entrar no mesmo ramo.


			Lily, a mãe de Júnior, já conversava com o marido no sentido de comprarem um veículo para o jovem. Isso facilitaria as suas viagens para a cidade vizinha, reduzindo inclusive o tempo despendido com a espera do ônibus para seu retorno, após o término das aulas. Seria um ganho de tempo considerável, que poderia ser melhor utilizado no trabalho do jovem no restaurante. 


			Roberto, um tanto resistente a princípio, acabou cedendo e conversando com o sócio, que além de apoiar a ideia decidiu incluir Caio no benefício. Os veículos poderiam ser comprados pelo próprio restaurante. Os rapazes já possuíam carta de motorista, mas só dirigiam esporadicamente os carros que pertenciam aos pais.


			Os sócios decidiram que viajariam até a cidade vizinha, onde duas grandes lojas de comercialização de veículos estavam instaladas. Comprariam carros usados num primeiro momento, para não investirem grande quantidade de capital, mas, sem dúvida, já seria um ganho significativo para os dois rapazes.


			Sairiam no dia seguinte bem cedo e na volta fariam uma surpresa para os filhos, até porque os rapazes já contavam com idade e responsabilidade suficientes para possuírem seus próprios carros.


			Na manhã seguinte, Álvaro foi apanhar Roberto para a curta viagem.


			O percurso entre as cidades foi coberto rapidamente e o negócio com os dois carros não demorou a ser realizado. Ficou acertado que a loja enviaria os veículos no dia seguinte, para a surpresa ser completa.


			Na viagem de retorno, os amigos foram surpreendidos por forte temporal. Aquele verão estava trazendo mais chuva que o normal, quando comparado aos anos anteriores. Roberto, um tanto mais precavido, sugeriu que Álvaro estacionasse o veículo em local seguro, em virtude da visibilidade estar muito comprometida. A chuva não dava mostras de que iria diminuir, e a estrada sendo de mão única, isso aumentava significativamente o risco de derrapagem ou até mesmo de uma colisão com outro veículo que trafegasse em direção contrária.


			Álvaro achou a sugestão de Roberto muito razoável e, diminuindo, começou a procurar alguma saída da estrada, já que o único posto de gasolina onde poderiam parar em segurança estava relativamente distante do local onde se encontravam.


			Apesar da estrada ser conhecida, era extremamente sinuosa e os dois amigos não poderiam cometer nenhuma negligência com um tempo daqueles.


			No entanto, algo inusitado surpreendeu-os. Ao fazerem uma curva, encontraram à frente dois caminhões emparelhados. O motorista de um deles, fazendo uma ultrapassagem incorreta e criminosa, invadira a pista contrária... Roberto só teve tempo de gritar:


			– Álvaro vá para o acostamento...


			O amigo, com destreza, jogou o veículo para o acostamento, no entanto, não contava que o motorista irresponsável faria o mesmo. A colisão foi inevitável e de grande proporção. O veículo onde estavam os dois sócios praticamente entrou debaixo do caminhão.


			A porta do passageiro abriu na colisão e o cinto de segurança não ofereceu resistência suficiente para segurar o corpo de Roberto, que foi lançado com violência para fora, enquanto Álvaro ficou preso nas ferragens.


			O motorista do caminhão que causara o acidente, com receio de assumir a responsabilidade por sua atitude negligente, fugiu sem prestar o socorro necessário às vítimas. O atraso foi fatal para Álvaro, que desencarnou no local, e também para Roberto, que, devido à quantidade de sangue perdida pelos diversos ferimentos, chegaria ao hospital sem vida.
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